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MENSAGEM DO

PRESIDENTE

Nesse mês de novembro, concluímos a colheita da safra de ceva-
da, uma boa notícia em meio a tantos problemas enfrentados pela 
agricultura. Observamos uma boa safra com ótimas produtivida-
des, o que reafirma o nosso projeto “cevada” como uma ótima 
alternativa ao produtor, tanto no que diz respeito à diversificação, 
quanto no que se refere à diluição de custos e principalmente ao 
uso de tecnologia.

Neste ponto, reafirmo a importância da pesquisa e desenvolvi-
mento de novos cultivares, da tecnologia empregada em nível de 
produtividade e estruturação de solos e de tecnologia relativa à 
qualidade de grãos.  A intercooperação técnica entre Bom Jesus e 
FAPA, Fundação de Pesquisa da Cooperativa Agrária, bem como a 
interação com a fundação ABC, das cooperativas Frísia, Castrolan-
da e Capal, alavancam ainda mais o trabalho de grande relevância 
já realizado pela Bom Jesus com seu grupo técnico e, sendo este, 
apresentado todo ano nos dias de campo de nossa cooperativa.   
 
Nesse contexto, o papel da intercooperação entre as cooperativas 
da Maltaria Campos Gerais se consolida a cada ano promovendo a 
escala necessária, oportunidades de crescer em conjunto, diluição 
de riscos e um mecanismo inteligente de escalar investimentos 
em agroindústrias, tornando-se um cenário promissor onde todos 
temos a ganhar com esse modelo. 

A Bom Jesus segue com seus investimentos, assim como uma 
gestão firme e segura preservando seus indicadores para crescer 
de forma assegurada. E sobre esse tema farei um relato mais de-
talhado no editorial do final do ano. Desde sempre, ressalto aqui 
a importância da defesa institucional de nossos negócios, muito 
bem conduzida pelo Sistema Ocepar. Nisso, destaco a decisão es-
tratégica, tomada pelas cooperativas que compõem a intercoo-
peração da Maltaria,  de fazer o que for possível em conjunto nos 
próximos investimentos e, destaco acima de tudo, a aquiescência 
de nossos cooperados nessa jornada de seguir novas tecnologias 
e de se manterem alinhados em fidelidade nesses projetos. Cer-
tamente esse é o melhor caminho para construirmos um coope-
rativismo cada vez mais forte.       

Luiz Roberto Baggio
Diretor Presidente

Cooperativa Bom Jesus

 Saudações Cooperativistas.
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Programa Despertar: cuidando da saúde 
mental e inspirando mulheres do campo

O terceiro e último módulo deste ano do 
Programa Despertar para a Saúde Mental 
da Cooperativa Bom Jesus aconteceu em 
outubro e marcou o encerramento de um 
ciclo repleto de emoção, aprendizado e 
transformação. Mais do que simples en-
contros, foram momentos de acolhimen-
to, troca de experiências e construção de 
vínculos que vão além das propriedades 
rurais.

Ao longo dos três módulos, as mulheres 
participantes tiveram a oportunidade de 
refletir sobre a importância do autocui-
dado, da saúde mental e emocional, e de 
como esses aspectos impactam direta-
mente suas vidas, suas famílias e o traba-
lho no campo. O programa foi conduzido 
com sensibilidade e profundidade, crian-
do um espaço seguro para que cada uma 
pudesse se expressar, aprender e crescer.

Vozes que inspiram
As falas das participantes ao longo do en-
cerramento revelam a profundidade do 
que foi vivido durante o programa. “Tô le-
vando daqui muito aprendizado, conheci-
mento, amizade, libertação. Nós curamos 
a nós e curamos outros”, compartilhou 
uma das participantes, destacando o po-
der transformador da iniciativa.

Terceiro módulo encerra ciclo de transformação, autoconhecimento e fortalecimento

Outra mulher reforçou a importância do 
autoconhecimento como ponto de parti-
da para relações mais saudáveis: “Eu te-
nho que me entender pra poder levar pra 
casa e entender os outros em casa. É uma 
forma de você se autoconhecer, conhecer 
as pessoas que estão ao seu lado.”

O nome do programa faz todo sentido 
para quem participou. “Pra mim, o Des-
pertar despertou muita, muita, muita coi-
sa”, afirmou uma das cooperadas, emo-
cionada. E a construção de vínculos foi 
um dos pontos mais marcantes da jorna-
da: “Aqui a gente construiu amizades que 
vão pra vida.”

Fortalecimento e protagonismo
O Programa Despertar vai muito além do 
conhecimento técnico. Ele fortalece as 
mulheres para que sejam protagonistas 
em suas propriedades, em suas famílias 
e na comunidade. Como uma das par-
ticipantes destacou no encerramento: 
“Nunca esqueçam, vocês são a inspiração 
pra muitas pessoas. Somos a força do co-
operativismo!”

Esse reconhecimento do papel essencial 
da mulher no campo e na cooperativa é 
um dos pilares do programa. Ao cuidar da 

NÚCLEO FEMININO

saúde mental e emocional dessas mu-
lheres, a Bom Jesus investe no bem-estar 
de famílias inteiras e no fortalecimento da 
comunidade rural.

Plantando sementes de esperança
A Cooperativa Bom Jesus acredita que 
cuidar da saúde mental e emocional é 
essencial para o desenvolvimento inte-
gral das pessoas. E é com orgulho que 
encerramos mais um ciclo do Programa 
Despertar, certos de que plantamos se-
mentes de transformação, acolhimento e 
esperança em cada participante.
Como disse uma das facilitadoras: “É 
como você se sentir assim, abraçado com 
essa ideia, com esse curso.” E essa sen-
sação de acolhimento, pertencimento e 
cuidado é exatamente o que o programa 
busca proporcionar.

Despertar é sobre cuidar, fortalecer e ins-
pirar. Juntas, somos mais fortes!

Quer ver como foi o en-
cerramento do Progra-
ma Despertar?  Aponte 
a câmera do seu celular 
para o QR Code ao lado e 
assista ao vídeo completo 
do evento.
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Dias de Campo de Inverno: conhecimento 
e inovação nos entrepostos da Bom Jesus
Evento percorreu entrepostos levando tecnologia, informação e troca de experiências

Os Dias de Campo de Inverno da Coope-
rativa Bom Jesus marcaram mais uma vez 
a agenda do agronegócio regional. Du-
rante o período final do inverno na região, 
os eventos percorreram os entrepostos 
de Lapa, Irati, Contenda, Balsa Nova, São 
João do Triunfo, Palmeira, Rebouças, São 
Mateus do Sul e Antonio Olinto, levando 
conhecimento técnico, inovação e opor-
tunidades de troca entre produtores, téc-
nicos e parceiros.

Os eventos representam o compromisso 
da Bom Jesus em estar presente na rotina 
de seus cooperados, oferecendo ferra-
mentas práticas para enfrentar os desa-
fios do campo e aproveitar as oportuni-
dades de cada safra.

Aprendizado que transforma

Cada edição do Dia de Campo de Inverno 
foi planejada para atender as necessida-
des específicas dos produtores de cada 
região. Com foco em práticas agrícolas 
eficientes, manejo de culturas de inverno, 
novas tecnologias e soluções sustentá-
veis, os eventos reuniram especialistas e 
empresas parceiras para compartilhar in-
formações atualizadas e relevantes.
Durante as atividades, os participantes 
tiveram acesso a demonstrações práti-
cas, palestras técnicas, apresentação de 

novos produtos e equipamentos, além de 
orientações sobre manejo integrado de 
pragas, adubação, variedades de semen-
tes e estratégias para maximizar a produ-
tividade mesmo em condições climáticas 
desafiadoras.

Os Dias de Campo são momentos funda-
mentais para levar informação de quali-
dade diretamente ao produtor. Nisso, o 
produtor consegue ver na prática como 
aplicar novas tecnologias, tirar dúvidas 
com especialistas e trocar experiências 
com outros cooperados.

Troca de experiências fortalece o coo-
perativismo

Um dos pontos altos dos Dias de Cam-
po de Inverno é a oportunidade de troca 
entre os próprios produtores. Enquanto 
as apresentações técnicas trazem o co-
nhecimento científico e as novidades do 
mercado, as conversas entre cooperados 
agregam a experiência prática de quem 
está no campo todos os dias.

Para a Bom Jesus, é muito importante que 
todos os produtores possam conversar 
com outros produtores, saber como eles 
estão fazendo, o que está dando certo. 
Assim, acabam aprendendo muito uns 
com os outros. Essa troca de vivências 

fortalece o espírito cooperativista e cria 
uma rede de apoio entre os associados, 
onde o conhecimento circula e todos 
crescem juntos.

Parcerias que impulsionam o agrone-
gócio

Os Dias de Campo de Inverno contaram 
com a participação de empresas parcei-
ras da Bom Jesus, que apresentaram suas 
soluções para o campo. Desde sementes 
de alta performance até equipamentos 
de última geração, os produtores tiveram 
contato direto com as inovações que po-
dem fazer a diferença na próxima safra.

Essa integração entre cooperativa, coo-
perados e parceiros comerciais fortalece 
toda a cadeia produtiva e garante que o 
produtor da Bom Jesus tenha acesso ao 
que há de mais moderno e eficiente no 
mercado.
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Compromisso com o desenvolvimento 
rural

Mais do que apresentar novidades, os 
Dias de Campo de Inverno reforçam o 
compromisso da Cooperativa Bom Jesus 
em estar ao lado dos cooperados em 
todas as etapas da produção. A presen-
ça constante nos entrepostos, o suporte 
técnico qualificado e a preocupação com 
a capacitação dos produtores são pilares 
da atuação da Bom Jesus.

Um ponto importante a destacar é que 
a Bom Jesus não tem o foco apenas no 
recebimento do grão, mas, sim, está pre-

sente durante todo o processo do início 
ao fim, oferecendo conhecimento, es-
trutura e apoio para que cada safra seja 
sinônimo de sucesso.

Esse cuidado integral com o cooperado é 
um diferencial que fortalece os laços de 
confiança e faz da Bom Jesus uma refe-
rência em cooperativismo agroindustrial 
na região.

Presença que faz a diferença

A grande adesão dos produtores aos 
eventos em todos os entrepostos mos-
trou que a iniciativa está no caminho 

Reviva os melhores 
momentos dos Dias de 
Campo de Inverno!
Aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code e 
assista ao vídeo completo 
dos eventos.

certo. Em cada localidade, dezenas de 
cooperados compareceram para apren-
der, compartilhar e se atualizar sobre as 
melhores práticas para o cultivo de in-
verno e preparo para a próxima safra. Ver 
os entrepostos cheios de produtores in-
teressados, fazendo perguntas, trocando 
ideias, é a prova de que o trabalho vale a 
pena. 

Expectativa para os próximos eventos

A Cooperativa Bom Jesus agrade-
ce a presença de todos os coope-
rados, técnicos, parceiros e cola-
boradores que contribuíram para o 
sucesso dos Dias de Campo de Inverno.  
 
Fique atento aos nossos canais de comu-
nicação para mais informações sobre as 
próximas edições.
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A safra de cevada 2025 chega ao fim nos 
entrepostos da Cooperativa Bom Jesus 
com motivo de celebração. Palmeira, Irati, 
Lapa, Contenda, Balsa Nova, Quitandinha 
e Mallet realizaram eventos de encer-
ramento para agradecer e reconhecer o 
trabalho dedicado dos cooperados que, 
mais uma vez, demonstraram compro-
misso com a qualidade e a excelência na 
produção.

Agradecemos a todos os cooperados 
pela confiança depositada na cultura da 

Encerramento da safra de cevada 2025:
celebrando o trabalho dos nossos
cooperados

Aponte a câmera 
do seu celular para 
o QR Code e assista 
ao vídeo.

cevada e, especialmente, em nossa assis-
tência técnica, que esteve ao lado de cada 
produtor em todas as etapas do ciclo.

A safra de 2025 foi marcada por altas pro-
dutividades, excelente performance no 
campo e uma qualidade de produto que 
nos enche de orgulho. Esses resultados 
só foram possíveis graças ao comprome-
timento dos cooperados e ao trabalho 
conjunto com nossa equipe técnica, que 
orientou, acompanhou e garantiu as me-
lhores práticas em cada talhão.

Seguimos agora para a safra de 2026, 
com o desejo de ter cada um de vocês 
novamente ao nosso lado. Contamos 
com sua participação para fazermos, jun-
tos, mais um ciclo de sucesso.
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Safra 25/25 em números: 
Desempenho do Programa 
de Gestão Rural Sustentável



10

Bom Jesus no Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses 2025
Conselheiro fiscal e participante do Grupo de Jovens da Bom Jesus Fábio Luiz Rossa 
representou a cooperativa em evento que reuniu 1.600 pessoas em Carambeí.

Carambeí, nos Campos Gerais, recebeu 
a edição 2025 do Encontro Estadual de 
Cooperativistas Paranaenses no dia 28 de 
novembro. O evento lotou o Pavilhão de 
Exposições da Frísia, no Parque Histórico 
Holandês, com a presença de 1.600 coo-
perativistas de todas as regiões do Paraná.

Representando a Cooperativa Bom Jesus 
e o entreposto de Irati, Fábio Luiz Rossa, 
membro do Grupo de Jovens da Coope-
rativa há mais de 10 anos e também con-
selheiro fiscal da cooperativa, participou 
deste importante encontro que celebrou 
os valores, conquistas e desafios do coo-
perativismo paranaense.

Balanço positivo de 2025

Durante o evento, Fábio destacou o de-
sempenho favorável da safra 2025 e as 
boas perspectivas para o futuro:

“2025 foi um ano com o clima bastante 
favorável, com produtividades. A nova 
safra de verão está se iniciando com uma 
boa expectativa e a safra de inverno fina-
lizou com resultado bastante positivo. A 
Bom Jesus está sempre no apoio tanto na 
parte técnica, sempre fornecendo insumos 
de procedência e qualidade, apoio institu-
cional, e sempre reforçando as parcerias. 
E com a intercooperação são somadas 
grandes forças.”

Essa fala reforça o compromisso da Coo-
perativa Bom Jesus em estar ao lado dos 
cooperados em todas as etapas da pro-
dução, oferecendo suporte técnico de 
qualidade, insumos confiáveis e parcerias 
sólidas que fortalecem o agronegócio re-
gional.

Jovens no cooperativismo

Fábio, que integra o Grupo de Jovens da 
Bom Jesus há mais de uma década, tam-
bém ressaltou a importância dessa inicia-
tiva para a formação de novos cooperati-
vistas e para o fortalecimento do vínculo 
dos jovens com o campo:

“Eu já faço parte do grupo de jovens da 
cooperativa há mais de 10 anos. O grupo 
de jovens ajuda os jovens a pegarem esses 
valores do cooperativismo e seguirem com 
seu negócio. Hoje o jovem está pegando 
apreço pelo campo, e o trabalho desen-
volvido hoje pela cooperativa faz com que 
os jovens tomem gosto pela produção.”

Esse depoimento evidencia o papel fun-
damental do Grupo de Jovens da Bom Je-
sus na disseminação dos valores coope-
rativistas e no incentivo às novas gerações 
para que vejam no campo uma oportuni-
dade real de crescimento, desenvolvi-
mento e realização profissional.

Intercooperação: união que transforma

O Encontro Estadual de Cooperativistas 
Paranaenses é uma das principais inicia-
tivas do movimento cooperativista no 
estado, reunindo representantes de co-
operativas de diversos segmentos para 
fortalecer a intercooperação, sexto prin-
cípio cooperativista que promove a união 
entre cooperativas para alcançar obje-
tivos comuns e beneficiar toda a cadeia 
produtiva.

Ao participar de eventos como esse, a Co-
operativa Bom Jesus reafirma seu empe-
nho com o desenvolvimento do coope-
rativismo paranaense e com a construção 
de parcerias sólidas que somam forças e 
geram resultados positivos para todos os 
envolvidos.

A Cooperativa Bom Jesus parabeniza to-
dos os cooperativistas presentes no En-
contro Estadual de Cooperativistas Pa-
ranaenses 2025 e agradece a Fábio Luiz 
Rossa pela representação da Cooperativa 
neste importante evento.
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CooperJovem: educação cooperativista 
que transforma o futuro
Programa encerra ciclo de 2025 com resultados inspiradores no Paraná 

A educação é a base para construir uma 
sociedade mais justa, colaborativa e 
consciente. E quando os valores do coo-
perativismo chegam à sala de aula, o im-
pacto vai além do aprendizado: transfor-
ma vidas, fortalece comunidades e planta 
sementes para um futuro melhor. É com 
esse propósito que a Cooperativa Bom 
Jesus participa do Programa CooperJo-
vem, uma iniciativa que leva os princípios 
da cooperação para crianças e jovens de 
escolas da região.

O Programa CooperJovem

O CooperJovem é um programa educa-
cional desenvolvido pelo Sistema Ocepar 
que tem como objetivo levar práticas pe-
dagógicas inovadoras e atividades edu-
cativas baseadas nos princípios e valores 
do cooperativismo para escolas de todo o 

Brasil, sejam públicas, privadas ou coope-
rativas educacionais.

O programa foi criado para fortalecer e 
valorizar a cultura da cooperação, aju-
dando crianças e jovens a aprenderem, 
desde cedo, valores essenciais como so-
lidariedade, responsabilidade social, res-
peito, trabalho em equipe e cuidado com 
o meio ambiente. Alinhado com as com-
petências da Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC), o CooperJovem promove 
a educação cooperativista, empreende-
dora, financeira e ambiental nas escolas, 
um terreno muito fértil para plantar a se-
mente da transformação que queremos 
ver no mundo.

A Bom Jesus e o CooperJovem

A Cooperativa Bom Jesus abraçou o Pro-
grama CooperJovem como uma extensão 

de sua missão de promover o desenvol-
vimento socioeconômico e cultural dos 
associados e da comunidade. Ao levar 
o programa para escolas municipais de 
Palmeira e Irati, a Bom Jesus reafirma seu 
compromisso não apenas com a produ-
ção agrícola, mas com a formação de ci-
dadãos mais conscientes, colaborativos e 
preparados para os desafios do futuro.

“O CooperJovem é importantíssimo, além 
da propagação da doutrina cooperati-
vista, leva às crianças a oportunidade de 
conhecer o cooperativismo. Isso significa o 
interesse pela comunidade. Tem a ver com 
o nosso sétimo princípio”, destacou Luiz 
Roberto Baggio, presidente da Coopera-
tiva Bom Jesus, referindo-se ao princípio 
do “Interesse pela Comunidade”, que 
orienta as cooperativas a trabalharem 
pelo desenvolvimento sustentável de 
suas comunidades.
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E não é à toa que 2025 foi declarado o 
Ano Internacional das Cooperativas pela 
Organização das Nações Unidas (ONU). 
“Somos um tipo de organização movida 
por doutrina e princípios”, reforçou Baggio, 
destacando a importância de disseminar 
esses valores desde a infância.

Celebrando conquistas: encerramento 
do ciclo anual 

Ao longo de 2025, o Programa Cooper-
Jovem envolveu mais de 100 crianças e 
nove professoras de três escolas: Escola 
Municipal Professora Ida Albach (Quero-
-Quero/Palmeira), Escola Municipal do 
Campo de Colônia Maciel (Palmeira) e 
Escola Municipal do Campo dos Coloni-
zadores de Gonçalves Júnior (Irati).

Os eventos de encerramento do período, 
realizados em outubro e início de novem-
bro, foram marcados por muita emoção, 
diversão, aprendizado e reconhecimento 
do trabalho realizado ao longo do ano.

GinCoop: cooperativismo na prática

Um dos destaques do encerramento foi 
o GinCoop, uma gincana cooperativa re-
alizada em parceria com a Cooptur que 
ensinou, de forma didática e divertida, os 
valores do cooperativismo. As crianças 
participaram de atividades que estimula-
ram a cooperação, o respeito e o trabalho 
em equipe, vivenciando na prática o que 
aprenderam durante o ano.

“A gente estava estudando sobre as col-
meias das abelhas. Daí a gente fez um 
mapa mental, a gente escreveu o que as 
abelhas geralmente fazem, e a gente de-
senhou as abelhas, pintamos e colamos 
na parede. Eu estou achando muito legal”, 

compartilhou a aluna Sofia, demonstran-
do o entusiasmo das crianças com as ati-
vidades do programa.

Outra aluna, Emily Camargo, destacou 
o que mais marcou sua experiência: “Eu 
achei as atividades muito legais. Ele (o 
programa) ensina várias coisas para a 
gente e inovação sobre a escola, sobre o 
que a gente quer. Eu nunca vou esquecer 
quando a gente fez o show de talentos, 
que cada um tinha o seu talento.”

Transformação na sala de aula

Para as professoras que conduzem o pro-
grama, o CooperJovem trouxe resultados 
visíveis no comportamento e no aprendi-
zado dos alunos.

Débora Aparecida, professora participan-
te, observou mudanças significativas:

O que mais ficou para os 
alunos foi a cooperação. 
Era uma turma meio desu-
nida. E com a cooperação, 
eles aprendendo o que é re-
almente o cooperativismo, 
eles aprenderam a trabalhar 
juntos.

Helenice da Cruz, também professora do 
programa, reforçou: “A gente tem traba-
lhado dentro do projeto vários valores, 
mas o que nós temos observado um cres-
cimento significativo entre as crianças é a 
cooperação. Essa preocupação uns com 
os outros, a cooperação dentro da sala de 
aula. Também temos trabalhado bastante 

com eles e que veio, despertou deles mes-
mo, o cuidado com o meio ambiente.”

Apoio institucional e trabalho em con-
junto 

O sucesso do Programa CooperJovem 
em Palmeira e Irati só foi possível graças 
ao trabalho conjunto entre cooperativa, 
escolas e secretarias municipais de edu-
cação.

Bruna Buhler, diretora da escola de Irati, 
destacou a importância dessa parceria: “O 
Programa CooperJovem na escola foi de-
senvolvido da forma mais tranquila possí-
vel. Ele envolveu a direção, a coordenação, 
professores, alunos e a comunidade esco-
lar. Eu acredito que os principais valores 
são o trabalho em equipe, a autonomia, 
que os alunos desenvolveram bastante, 
e o respeito, saber dar a sua opinião e res-
peitar também a opinião dos outros para 
conseguir algo em comum.”

Luciana Candel, pedagoga, compartilhou 
sua animação desde o início: “Quando eu 
descobri o Programa CooperJovem, eu fi-
quei muito animada e fui atrás porque era 
algo que eu queria que acontecesse ali na 
nossa escola, pela oportunidade para os 
alunos ali e por todo o conhecimento que 
eles iriam adquirir com o projeto. A gente 
conseguiu desenvolver muitas atividades 
na escola que envolvem família, a comu-
nidade escolar, os próprios alunos e as 
professoras em si.”

Aluna Sofia, de Irati
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Assista aos vídeos dos 
eventos de encerra-
mento do Programa, 
aponte sua câmera 
para o QR Code:

No encerramento, Bruna Buhler fez 
questão de agradecer: “Eu gostaria de 
agradecer primeiramente à Cooperativa 
Bom Jesus, pela oportunidade, por esco-
lher a nossa escola. Agradecer também 
a Secretaria Municipal de Educação de 
Irati, que eu acredito que é esse mesmo o 
objetivo e o sentido da educação: é traba-
lharmos juntos para atingir os objetivos e o 
objetivo em comum para todos.”

Compromisso com o futuro

Ao encerrar mais um ciclo do Programa 
CooperJovem, o presidente Luiz Roberto 
Baggio reforçou o compromisso da Bom 
Jesus com a continuidade e ampliação 
da iniciativa: “Especialmente, quero dei-
xar aqui minha gratidão às escolas e aos 
professores envolvidos. Às secretárias 
de educação, que promoveram isso jun-
to conosco, à Cooperativa Bom Jesus e o 
Sistema Ocepar, que, dentro do Programa 
CooperJovem, farão tudo o que for possí-
vel para aumentar esse programa e dis-
seminar a cultura cooperativista junto às 
escolas.”

Educação que transforma

O Programa CooperJovem vai muito além 
da sala de aula. Ele forma cidadãos mais 
conscientes, colaborativos e preparados 
para enfrentar os desafios do futuro com 
responsabilidade, respeito e espírito de 
cooperação. Ao plantar esses valores na 
infância, a Bom Jesus investe no futuro da 
comunidade, do cooperativismo e da so-
ciedade como um todo.

Como disse uma das participantes: “A 
cooperação é um bom caminho.” E é por 
esse caminho que a Bom Jesus segue, ao 
lado das escolas, professores, alunos e 
famílias, construindo um futuro onde a 
união, o respeito e a solidariedade sejam 
os pilares de uma sociedade mais justa e 
sustentável.

CooperJovem: cooperativismo e cidadania 
andando juntos para realizar sonhos
A Cooperativa Bom Jesus realizou, nos dias 17 e 18 de novembro, visitas às escolas Ida Albach e Colônia Maciel, em Palmeira, e à escola 
dos Colonizadores de Gonçalves Júnior, em Irati, para celebrar a entrega dos sonhos coletivos desenvolvidos pelas turmas no Programa 
CooperJovem. Ao longo do ano, os alunos participaram do CooperJogo, metodologia que estimula decisões participativas, planejamento 
e cooperação, culminando na escolha de um “sonho” com impacto positivo para toda a comunidade escolar. A realização desses projetos, 
que podem envolver melhorias estruturais, revitalizações ou novos materiais, reforça o compromisso da cooperativa com educação, cida-
dania e desenvolvimento local. 
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BJovem e Núcleo Feminino da Bom Jesus 
em evento de imersão reforça união, 
história e valores cooperativistas
Em novembro, a Bom Jesus promoveu uma imersão especial vol-
tada ao fortalecimento do cooperativismo entre mulheres e jo-
vens associados. O objetivo foi proporcionar aprendizado, troca 
de experiências e contato direto com iniciativas que representam 
intercooperação, inovação e história no agro. As visitas de imersão 
foram feitas em dias diferentes, mas mantiveram o clima de emo-
ção e união em ambos os núcleos. 

Maltaria Campos Gerais: união que transforma

O primeiro destino das imersões foi a Maltaria Campos Gerais, em 
Ponta Grossa, a maior produtora de malte do Brasil e fruto da in-
tercooperação entre seis cooperativas, incluindo a Bom Jesus. Os 
núcleos jovem e feminino conheceram todas as etapas do pro-
cesso produtivo e puderam entender, na prática, como a união 
entre cooperativas fortalece toda a cadeia.

Museu Histórico de Entre Rios: história que inspira

Em ambas as visitas, a programação seguiu para o Museu Histórico 
de Entre Rios, onde o grupo vivenciou a trajetória dos Suábios do 
Danúbio: famílias que reconstruíram suas vidas no Brasil com base 
em trabalho coletivo, resiliência e cooperação. A visita trouxe re-
flexões sobre valores que sustentam o cooperativismo até hoje: 
comunidade, esperança e união.

Cooperativa Agrária e Akademie: inovação aplicada

Na etapa final, o grupo visitou a Cooperativa Agrária e o Akademie 
Ireks & Agrária, centro de pesquisa, desenvolvimento e treina-
mentos para panificação e cervejaria. Mulheres e jovens puderam 
acompanhar de perto processos modernos, tecnologias avança-
das e o compromisso da Agrária com qualidade e inovação.

Protagonismo feminino e juventude cooperativista

A imersão reafirmou a força das mulheres e dos jovens no futuro 
do cooperativismo. Elas, cada vez mais, ocupando espaços de li-
derança. Eles, assumindo o papel de sucessores e protagonistas 
das novas gerações. Juntos, representaram duas frentes essenciais 
para a continuidade dos valores cooperativistas.

A Cooperativa Bom Jesus acredita no desenvolvimento das pesso-
as e investe continuamente em iniciativas que capacitam, inspiram 
e fortalecem sua comunidade. Experiências como esta demons-
tram que, quando há aprendizado compartilhado, união e propó-
sito, o cooperativismo cresce ainda mais forte.

IMERSÃO COOPERATIVISTA 
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Dietas de baixo amido para cavalos atletas 
e o papel crítico do controle de micotoxinas 
na segurança alimentar

Isabela Cristina Locatelli - Médica Veterinária

A nutrição de cavalos atletas passou por 
avanços significativos nas últimas déca-
das, acompanhando o crescimento do 
esporte e a necessidade de protocolos 
nutricionais que suportem alto rendi-
mento, longevidade e bem-estar. Nesse 
contexto, dois pilares tornam-se funda-
mentais: dietas de baixo amido e controle 
rigoroso de micotoxinas nas matérias-
-primas. Ambos influenciam diretamente 
a saúde digestiva, o metabolismo ener-
gético e o desempenho em pista.

Na Fibra, tratamos esses temas como 
prioridades operacionais, unindo ciência, 
tecnologia e controle industrial para ga-
rantir segurança alimentar e consistência 
nos resultados.

Dietas de baixo amido: uma abordagem 
moderna para alta performance

O amido é uma importante fonte de ener-
gia rápida, porém os cavalos possuem ca-
pacidade limitada de digestão enzimática 
no intestino delgado. Quando ofertado 

em excesso, parte desse amido chega ao 
intestino grosso, onde sofre fermentação 
acelerada, resultando em acidose, disbio-
se e maior risco de cólicas e laminite. Para 
animais atletas, que já vivem sob maior 
exigência metabólica, esses efeitos são 
especialmente prejudiciais.

A literatura atual aponta que dietas me-
nos amiláceas e com maior teor de fibras 
promovem benefícios marcantes, como 
maior estabilidade glicêmica, melhor fun-
ção muscular, recuperação pós-exercício 
mais eficiente, manutenção adequada do 
escore corporal e suporte à saúde intesti-
nal — fatores que também influenciam o 
comportamento, a disposição e a capaci-
dade de concentração do cavalo.

Com base nessas evidências, formula-
ções modernas para cavalos atletas vêm 
reduzindo a dependência do amido e 
priorizando fontes de energia alternati-
vas, como óleos vegetais, fibras fermen-
táveis (polpa de beterraba, casca de soja) 
e carboidratos estruturais. Essa estratégia 

libera energia de maneira mais lenta e 
constante, evitando picos glicêmicos, re-
duzindo estresse digestivo e otimizando 
a eficiência metabólica — aspectos es-
senciais para desempenho, resistência e 
longevidade esportiva.

Micotoxinas: impacto metabólico e fi-
siológico em equinos

As micotoxinas são metabólitos tóxicos 
produzidos por fungos como Aspergillus, 
Fusarium e Penicillium, amplamente pre-
sentes em milho, farelos e subprodutos 
vegetais utilizados na alimentação equi-
na. Sua importância na nutrição de ca-
valos atletas é elevada, pois equinos se 
mostram particularmente sensíveis a vá-
rias dessas toxinas, sobretudo às fumoni-
sinas, responsáveis pela leucoencefalo-
malácia — condição neurológica grave e 
frequentemente fatal.

Por serem termoestáveis, inodoras e in-
visíveis, as micotoxinas permanecem 
ativas mesmo após processos industriais 
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como moagem ou peletização, refor-
çando a necessidade de monitoramento 
contínuo. Entre as mais relevantes des-
tacam-se: aflatoxinas (hepatotóxicas e 
imunossupressoras), zearalenona (efei-
tos estrogênicos e reprodutivos), trico-
tecenos como DON e toxina T-2 (lesão 
de mucosa gastrointestinal e redução de 
consumo) e fumonisinas (alteração no 
metabolismo de esfingolipídeos e risco 
neurológico).

Sua fisiopatologia envolve estresse oxi-
dativo, dano mitocondrial, alteração da 
microbiota cecocólica, aumento da per-
meabilidade intestinal e modulação ne-
gativa das respostas imunológicas. Mes-
mo em níveis subclínicos — comuns na 
rotina de campo — micotoxinas podem 
comprometer a digestibilidade, reduzir 
a capacidade de recuperação pós-exer-
cício, aumentar processos inflamatórios 
sistêmicos e gerar queda progressiva de 
desempenho. Em animais atletas, onde 
cada detalhe metabólico interfere no 
resultado, esses efeitos tornam-se deci-
sivos.

Segurança Alimentar: o compromisso 
da Fibra com o controle de fábrica

Como a contaminação por micotoxinas 
depende de clima, manejo e armazena-

mento no campo, é impossível eliminá-
-las totalmente na origem. Contudo, é 
possível controlá-las de forma rigorosa 
dentro da fábrica — e é isso que diferencia 
sistemas produtivos tecnicamente ro-
bustos.

Na Fibra, trabalhamos com:

» Triagem e análise sistemática das ma-
térias-primas
Monitoramos cada carga de milho, fare-
los e fibras por meio de testes rápidos e 
análises laboratoriais externas, garantin-
do detecção precoce.

» Parcerias com laboratórios credencia-
dos
Utilizamos metodologias consagradas 
como ELISA e LC-MS/MS, que oferecem 
precisão na identificação de múltiplas to-
xinas.

» Inclusão de adsorventes com eficácia 
comprovada na literatura
As tecnologias empregadas atuam sobre 
diferentes classes de micotoxinas, prote-
gendo fígado, trato digestivo e desempe-
nho metabólico.

» Controle de processo e ambiente in-
dustrial
Monitoramento de umidade, temperatu-

ra de armazenagem, limpeza, rastreabi-
lidade e boas práticas de fabricação para 
reduzir a proliferação de fungos.

Essa soma de ações garante segurança 
alimentar real, reduz variabilidade nutri-
cional e assegura que cada lote entregue 
ao produtor mantenha o padrão técnico 
exigido para cavalos atletas.

Conclusão

O conjunto “dieta de baixo amido + con-
trole rigoroso de micotoxinas” representa 
um dos pontos mais relevantes da nu-
trição esportiva equina contemporânea. 
Essa abordagem protege o trato digesti-
vo, estabiliza o metabolismo energético, 
preserva a saúde hepática e intestinal e 
sustenta o desempenho atlético de for-
ma consistente.

Na Fibra, unimos ciência, rastreabilida-
de e tecnologia industrial para entregar 
nutrição segura, eficaz e pensada para o 
cavalo atleta moderno — um animal que 
exige precisão, constância e qualidade 
superior para expressar todo seu poten-
cial em pista.
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Irati celebra os mais lembrados da região 
com o Prêmio Excelência 2025
Em uma noite de sexta-feira, no dia 10 de 
outubro, Irati foi palco de uma celebra-
ção especial: o Prêmio Excelência 2025 
- Gente Regional, evento que reuniu em-
presários, profissionais e representantes 
de diversos setores para reconhecer o 
talento, o comprometimento e a dedica-
ção de quem faz a diferença na cidade e 
região.

Organizado pela Revista Gente Regional, 
o prêmio destacou as empresas e pro-
fissionais mais votados pelo público em 
diversas categorias, resultado de pesqui-
sa realizada junto à comunidade. Mais do 
que uma premiação, a noite foi marcada 

pelo reconhecimento genuíno de quem 
está presente no dia a dia das pessoas e 
conquista a confiança da população.

Reconhecimento verdadeiro

O diferencial do Prêmio Excelência está 
justamente na sua essência: o reconheci-
mento vem diretamente do público. 

Esse é o diferencial do Prê-
mio Excelência. Aqui, o re-
conhecimento é verdadeiro. 
Não se trata de uma ação 
comercial, e sim de uma ho-
menagem sincera a quem o 
público escolheu como refe-
rência em cada categoria.

Destacou Márcia Camargo Zinco, diretora 
da Revista Gente Regional.

PRÊMIO DE EXCELÊNCIA

Uma noite de emoção

O evento reuniu representantes de diver-
sos segmentos da economia local, desde 
comércio e serviços até saúde, educação, 
agronegócio e outras áreas fundamentais 
para o desenvolvimento de Irati. Cada 
homenageado recebeu o troféu como 
símbolo de reconhecimento pelo traba-
lho realizado e pela confiança conquista-
da junto à população.

A Cooperativa Bom Jesus parabeniza to-
dos os premiados e celebra iniciativas 
como essa, que valorizam o trabalho, a 
dedicação e o compromisso com a co-
munidade. Reconhecer quem faz a dife-
rença é fortalecer os laços que constroem 
uma sociedade mais justa e desenvolvida.

Parabéns a todos os homenageados do 
Prêmio Excelência 2025!

Evento reconheceu empresas e profissionais que fazem a diferença na comunidade
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Gestão financeira na propriedade rural:
o caminho para uma produção sustentável
e lucrativa
A gestão financeira é um dos pilares mais 
importantes para o sucesso de qualquer 
propriedade rural. Em um setor marcado 
por volatilidade de preços, riscos climáti-
cos e margens cada vez mais apertadas, 
administrar bem os recursos passa a ser 
tão essencial quanto dominar as técnicas 
de produção. Uma boa gestão permite 
planejar, reduzir custos, tomar decisões 
inteligentes e garantir a continuidade do 
negócio ao longo das gerações.

1. Planejamento: o ponto de partida da 
boa gestão

O planejamento é a base de toda admi-
nistração eficiente. Ele envolve prever 
cenários, definir metas, organizar ativida-
des e antecipar possíveis riscos da safra. 
Para que funcione na prática, deve ser re-
alizado antes do início de cada ciclo pro-
dutivo e revisado periodicamente.

Elementos essenciais do planejamento:
» Definição dos objetivos da propriedade: 
produzir mais? reduzir custos? ampliar a 
área? investir em tecnologia?
» Previsão de receitas e despesas: esti-
mativa de produtividade, custos com in-
sumos, mão de obra, manutenção e co-
mercialização.
» Calendário operacional: datas de pre-
paro de solo, plantio, aplicações, colheita 
e comercialização.
» Análise de riscos: climáticos, sanitários, 
financeiros e de mercado.

Um planejamento bem elaborado evita 
surpresas, melhora a eficiência e permi-
te que o produtor conduza a propriedade 
com visão estratégica e mais pronto para 
as tomadas de decisões.

2. Controle e gestão financeira: conhe-
cer para decidir

A gestão financeira consiste em registrar, 
acompanhar e analisar todas as entradas 
e saídas de recursos. É a partir desses da-
dos que o produtor entende a real situ-
ação da propriedade e pode tomar deci-
sões com segurança.

Ferramentas e práticas importantes:
» Fluxo de caixa: mostra os recursos que 
entram e saem ao longo do mês. Ajuda a 
identificar períodos de maior necessidade 
de capital, evitando aperto financeiro.
» Controle de custo por atividade: saber 
quanto custa cada talhão, cultura ou 
operação permite encontrar gargalos e 
oportunidades de economia.
» Análise de viabilidade: comparações 
entre diferentes manejos ou tecnologias 
(ex.: uso de fertilizantes, sementes de 
maior valor,  arrendamentos).
» Conciliação bancária: acompanhar fi-
nanciamentos, juros e prazos para evitar 
atrasos e renegociações desnecessárias.

Registrar corretamente e analisar dados 
financeiros não deve ser visto como tare-
fa burocrática, mas como um instrumen-
to de tomada de decisão e prevenção de 
prejuízos, saber qual talhão ou cultura 
está pagando a conta, ou como estou 
trabalhando meu sistema de produção é 
a sustentabilidade do negócio.

3. Orçamento anual ou a longo prazo: 
previsibilidade e segurança para o pro-
dutor

O orçamento é a previsão detalhada dos 
gastos e receitas durante um período, 

GESTÃO RURAL Luiz Fernando Mol
Gerente do Departamento Técnico

normalmente um ano agrícola. Ele per-
mite organizar o caixa com antecedência, 
evitando imprevistos e equilibrando o uso 
dos recursos.

O orçamento deve incluir:

» Custo de produção estimado por cultura;
» Despesas fixas (energia, funcionários 
permanentes, manutenção, impostos);
» Despesas variáveis (insumos, operações 
de manejo, combustíveis, juros e seguros);
» Previsão de receita com base em produ-
tividade e preços médios do mercado;
» Margem de segurança, considerando 
variações climáticas e flutuações de preços.

Com um orçamento bem montado, o 
produtor evita decisões impulsivas e con-
segue visualizar os melhores momentos 
para realizar compras, negociar insumos e 
programar a venda da produção, sabendo 
os custos consigo definir um preço base 
de comercialização, assim as comerciali-
zações são baseadas em números e não 
no impulso ou emoção, a segurança no 
negócio.

4. Momento certo para investir: análise 
e estratégia

Um dos grandes desafios na gestão ru-
ral é saber quando e em que investir. A 
aquisição de máquinas, tecnologias ou 
ampliação de área requer planejamento 
detalhado para que não se torne um peso 
financeiro.

Critérios para avaliar investimentos:

» Retorno sobre o investimento (ROI): o 
quanto esse investimento retorna em 



produtividade, economia ou qualidade.
» Prazo de retorno: em quanto tempo o 
investimento se paga.
» Impacto no caixa: o investimento cabe 
dentro do fluxo financeiro da propriedade?
» Custo de oportunidade: existem opções 
melhores para aplicar esse recurso?
» Acesso a crédito rural: analisar juros, 
prazos, linhas disponíveis e garantias ne-
cessárias.

Investir no momento certo fortalece a 
propriedade, aumenta a eficiência e me-
lhora a competitividade, mas o mais im-
portante é saber se a condição permite o 
investimento que quero fazer.

5. Gestão de riscos: fundamental para a 
estabilidade do negócio

Nenhum planejamento financeiro é 
completo sem considerar os riscos ine-
rentes ao agronegócio. O produtor deve 
adotar práticas que reduzam vulnerabili-
dades e tragam previsibilidade.

Principais ferramentas de mitigação:

» Seguro agrícola contra intempéries e 
perdas de safra;
» Diversificação de culturas ou atividades;
» Travamento de preços com contratos 
futuros ou barters;
» Reserva de capital para emergências;
» Investimentos em tecnologia que au-
mentem a previsibilidade (climatologia, 
monitoramento, agricultura de precisão).

Uma gestão de riscos sólida protege o 
patrimônio e evita prejuízos que podem 
comprometer várias safras.

6. Profissionalização da gestão: o pro-
dutor como gestor

Cada vez mais, o produtor rural deixa de 
ser apenas agricultor e passa também a 
ser um gestor do seu próprio negócio. Isso 
envolve delegar tarefas, buscar capacita-
ção, trabalhar com consultorias especiali-
zadas e adotar uma visão empresarial.

Profissionalizar a gestão é garantir que a 
propriedade tenha continuidade, organi-
zação e preparo para enfrentar cenários 
desafiadores.

A gestão financeira na propriedade rural 
é um investimento em sustentabilidade, 
eficiência e rentabilidade.
Ao aplicar práticas de planejamento, con-
trole, orçamento e análise estratégica de 
investimentos, o produtor ganha segu-
rança para agir com inteligência diante 
das incertezas do mercado.

Mais do que produzir bem, é preciso fazer 
gestão com clareza. E quem domina seus 
números toma melhores decisões, reduz 
riscos e constrói uma propriedade mais 
forte e preparada para o futuro.

Uma boa gestão financeira transforma a 
propriedade rural. Organizar os números 
é tão importante quanto cuidar da lavou-
ra. Quem conhece seus custos e planeja 
seu futuro trabalha com mais segurança e 
colhe melhores resultados.
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#VocênaBomJesus

c o o p e r a t i v a b o m j e s u sMarque a Bom Jesus nos stories e apareça na próxima edição!
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Conte com Seguro Auto, Seguro Residencial e Seguro de Vida.

Simule agora  
pelo site, pelo app 
ou na agência.
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Assistência 24 horas

Atendimento próximo Proteção completa

Planos personalizados

Proteção gigante para  você e sua família.

Garanta um final de ano tranquilo, protegendo tudo que mais importa!
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